


A situação econômica que o mun­

do atravessa, está levando os cria­

dores a exigirem cada vez mais uma 

maior rentabilidade de seus reba­

nhos. Novas técnicas zootécnicas 

estão sendo introduzidas, objeti­

vando especialmente diminuir o 

tempo entre o nascimento e a fase 

de plena produção dos animais. 

Paralelamente, as pesquisas no 

campo da veterinária são dirigidas 

no sentido de identificar os fatores 

que predispõem os animais às doen­

ças e a forma e meios como supe­

rá-los. 

Assim, aquilo que há até bem pou­

co tempo passava despercebido ou 

se dava pouca importância, hoje tem 

sido objeto de estudos e recomen­

dações, pela influência que apre­

senta no rendimento de um plantel. 

CUIDADOS COM ANIMAIS JOVENS 

Um dos pontos que mais tem si­

do estudado, é a relação existente 

entre as fases de desmame e acaba­

mento dos animais; é claro que um 

bezerro que recebeu os devidos cui­

dados na sua primeira fase de vida, 

com toda certeza será um bom re­

produtor ou então possibilitará um 
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acabamento precoce, se for desti­

nado ao abate. 

E dentre os fatores que mais li­

mita o desenvolvimento dos ani­

mais jovens, inclue-se a anemia que 

naturalmente são portadores por 

deficiência de ferro. 

Apesar de encontrar-se em pe­

queníssimas quantidades (0,004% 

do peso corpo r a I), o ferro desem­

penha papel pr~ponderante na fixa­

ção do oxigênio no sangue, levan­

do-o, a todos os órgãos e tecidos 

do animal. 

Em diferentes países foi compro­

vado que os bezerros já nascem 

com uma certa anemia provocada 

pela deficiência de ferro. Por sua 

vez, o leite conhecido como alimen­

to ideal, quase perfeito, é pobre em 

ferro; não tendo outra alimentação 

que a láctea, o estado anêmico dos 

bezerros se agrava e não é raro ob­

servar-se atraso no crescimento, es­

casso desenvolvimento e pouco ga­

nho de peso. 

O bezerro anêmico, com deficiên­

cia de hemoglobina e, consequente­

mente, com oxigenação falha do or­

ganismo, torna-se presa fácil das 

doenças, como são as pneumonias, 
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salmoneloses, vibrioses, infecções 

paratifoides, etc. que agravam seu 

quadro clínico, podendo levá-lo à 
morte . 

FóRMULA PRÁTICA 

A forma mais prática de se minis­

trar ferro aos animais na sua pri­

meira infância é através de produ­

tos injetáveis . Passada esta fase da 

vida, começando a alimentar-se de 

sólidos, a suplementação mineral 

fornecerá ao bezerro a dose que ele 

necessita para seu desenvolvimen­
to. 

Bastante conhecido na suinocultu· 

ra, pela sua ação enérgica de com­

bate às anemias, o ferrodextrano 

( Ferrodex) está sendo aplicado ago­

râ com excelentes resultados tam­

bém na criação de bezerros. O dex­

trano, pela sua propriedade de com­

binar-se com certas "proteínas 

transportadoras" do sangue, favo­

rece o processo de absorção do fer· 

ro pelo organismo; parte do ferro 

injetado é imediatamente assimila­

do e utilizado na síntese da hemo­

globina, sendo que o remanescente 

fica acumulado no fígado, glândulas 

linfáticas e outros depósitos, fican­

do disponível para uma re-absorção 

mais gradativa. 

EXPERIMENTAÇÃO COMPROVA 

A este propósito, um trabalho 

bastante interessante foi realizado 

no ICA., na Colombia, mostrando o 
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~1eito do ferro administrado via pa­
•a-enteral sobre o crescimento dos 
'lezerros . Trabalhando com vários 
;rupos e doses diferentes de ferro­
-dextrano, concluiu-se que os me­
hores resultados foram obtidos com 
Joses de 400 mg ( *) de ferro, apli­
cados na primeira semana e, poste­
riormente a cada 14 dias, nos 3 pri­
'lleiros meses de vida do bezerro. A 
aplicação do ferro dextrano favore­
ceu o aumento dos níveis de hemo­
J!obina, prevenindo as anemias nu-

(') 400 mg de ferro corresponde a uma 
dose de 4 mi de Ferrodex. 

tricionais e, portanto, contribuiu 
para o desenvolvimento normal dos 
anima is, observando-se ainda efeito 
favorável na média da altura dos 
bezerros. 

PODEROSO AUXILIAR DO CRIADOR 

O ferro dextrano injetável ( Fer­
rodex) vem cada vez se afirmando 
como elemento primordial na pre­
venção e tratamento das anemias, 
não somente dos animais jovens, 
mais ainda daqueles em crescimen­
to e adultos. Muitos criadores, ao 
desverminarem seu gado, aplicam 

também uma dose de 4 mi de Fer­
rodex como reforço antianêmico; 
o mesmo se pode indicar no tra­
tamento das anaplasmoses e piro­
plasmoses e casos de anemias con­
sequentes a hemorragias acidentais. 

O Ferrodex, pela multiplicidade 
de a pi icações na fazenda, consti­
tue um dos poderosos aliados que o 
pecuarista conta atualmente na bus­
ca de soluções econômicas e prá­
ticas para conduzir a uma maior 
rentabilidade de seu rebanho. 

Nelson Chachamovitz 
Médico Veterinário 

Leitões 67°/o ma1s pesados ao desmame com Ferrodex 

Na suinocultura, a anemia dos 
leitões jovens constitue um fator ge­
'ador de grandes perdas. Para se 
ter uma idéia da gravidade deste 
problema, nos países europeus e 
nos Estados Unidos, sua ocorrência 
verifi ca-se em 90% dos plantéis, 
sendo responsável pela perda de 
cerca de 9 % dos leitões. 

Nos tempos em que a suinocultu­
ra era feita a campo, sem controle 
de produtividade, os prejuízos cau­
sados pela anemia dos leitões não 
eram tão sentidos. Porém, a medi­
da que as técnicas de criação foram 
evoluindo, exigindo-se cada vez 
mais produtividade das fêmeas, o 
problema passou a preocupar os 
criadores. 

Hoje, a rentabilidade de uma 
criação de suínos é avaliada pelo 
número e desenvolvimento dos lei­
tões desmamados. Sendo fixo o cus­
to de manutenção de uma fêmea, 
quanto maior o número de leitões 

produzidos, mais se diluirá este cus­
to. Leitegadas numerosas e bem de­
senvolvidas, somente são viáveis se 
a anemia dos leitões jovens for con­
trolada. E são justamente aqueles 
que mais depressa crescem, os mais 
exigentes em nutrientes e, por con­
seguinte, mais suceptíveis à anemia. 

NECESSIDADES DE FERRO 

Sabendo-se que um leitãozinho 
que pesa 1,5 quilo nasce com uma 
reserva aproximada de 40 mg de 
ferro, é fácil avaliar-se suas neces­
.sidades . Pelo leite materno que é 
pobre em ferro, ele recebe 1 mg 
deste elemento por dia, ou seja em 
30 dias, cerca de 30 mg. 

Suas necessidades no mesmo pe­
ríodo é da ordem de 8 mg/dia, ou 
seja, 240 mg de ferro no seu pri­
meiro mês de vida. 

Resumindo, em números, é o se­
guinte o quadro das necessidades 
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e disponibilidades de ferro pelo lei­
tãosinho: 

Reserva de ferro corporal 
ao nascer . . . . . . . . . . . 40 mg 

Leite materno ( 1 mg x 30 
dias) .. .. .. .. .. .. .. 30 mg 

Ferro disponível . . . . . . . . 70 mg 

Necessidades do leitão (30 
dias) . . . . . . . . . . . . . . 240 mg 

Deficit necessário para seu 
desenvolvimento 170 mg 

O déficit de 170 mg precisa ser 
fornecido por outra via, ou seja, a 
injetável. Aplicando-se 2 mi de Fer­
rodex no 3.0 dia de vida, o leitão 
disporá de uma reserva de 200 mg 
de ferro, o suficiente para prevenir 
a anemia. Esta única dose de Fer­
rodex, proporciona um rendimento 
de 67% a mais no peso dos leitões 
ao desmame, o que resultará pro­
porcionalmente em muito mais na 
finalização do animal. 



· saude de ferro para seus animais 
~ 

fERRDDEI 
Composição: por mi. 
- Ferro elementar (sob forma de hidróxido férrico em 

dextrâno) ........ . .. ........... . . ... ...... .... ........ .. .. ... ..... 100 
- Vitamina 812 ..................................................... 100 
- Veículo q.s.p. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . 1 
Sob a forma injetável e mais alta e rápida assimilação. 

Na prevenção e tratamehto da anemia dos bezerros e leitões 


